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    Introdução


    A Fenomenologia é uma proposta filosófica que surgiu no final do século XIX e início do século XX, enquanto movimento filosófico inaugurado por Edmund Husserl (1859-1938), representando um marco paradigmático no pensamento filosófico contemporâneo. O seu surgimento no cenário intelectual europeu revolucionou não apenas a maneira de fazer filosofia, mas também a compreensão da consciência humana e sua relação com o mundo.


    Enquanto escola filosófica, a fenomenologia foi basilar para o desenvolvimento de várias escolas filosóficas contemporâneas, como o existencialismo, por exemplo. Além disso, vários jovens filósofos, tais como Roman Ingarden e Edith Stein, sofreram uma influência direta de Husserl, sendo que a última foi sua aluna e depois assistente. Já Ingarden foi aluno de Kazimierz Twardowski e de Husserl, na Alemanha, tanto em Gottingen quanto em Friburgo. Franz Brentano, por seu turno, gozava de grande prestígio ente os estudantes, dentre eles Edmund Husserl e Sigmund Freud, entre 1874, ano em que publicou A psicologia do ponto de vista empírico, e 1895, anos em que lecionou na Universidade de Viena. Por seu turno, Twardowski foi também colega de Husserl em uma das turmas de Franz Brentano, conforme Marvin Farber em seu texto “Edmund Husserl and the Background of his Philosophy”, de 1940.


    Sob a orientação de Brentano, Husserl vai, em 1885 à universidade de Halle para a habilitação em filosofia, sob a tutoria de Karl Sumpf. Em Viena, nessa época, Husserl escreve, sobre a direção de Stumpf, o seu Sobre o conceito de número, em 1887, que forneceu as bases para sua Filosofia da Aritmética, de 1891. Ainda, sob a orientação de Brentano-Stumpf, Husserl desenvolve as noções de presentação (Präsentation) própria e imprópria. Uma presentação própria (Eigene Präsentation) se dá quando o objeto está atualmente presente; por outro lado, temos uma presentação imprópria (Unangemessene Präsentation) quando podemos indicar tais objetos por meio de símbolos, de signos etc. (FARBER, Marvin: 2012, p. 235).


    Aqui percebemos que Husserl além das questões matemáticas também adentra na linguagem, nas origens do seu pensamento filosófico. Antes disso, Husserl se preocupava com questões ligadas à matemática e ao pensamento abstrato, vindo a se preocupar com questões filosóficas de forma mais intensa com o seu contato com Brentano. Com Brentano, Husserl passou a ver a filosofia como algo organizado e logicamente coerente, o que não acontecia antes do conhecimento da filosofia de Brentano. Uma questão interessante seria por que Husserl “deixou” a matemática e passou a se dedicar mais à filosofia? Parece que Husserl não encontrara mais no campo dos números, ou na forma do conhecimento etc., aquilo que satisfizesse as suas preocupações no campo epistemológico.


    A partir de seu encontro com Brentano, novas perspectivas se desvelaram, permitindo-lhe entrever uma solução para suas inquietações. Desde então, Husserl passou a considerar a filosofia como algo sério, o que não acontecia antes do encontro com Brentano (Cf. FARBER, Marvin Faber, “Edmund Husserl e os fundamentos de sua filosofia”. Assim, de acordo com Faber, “A atenção renovada ao método na filosofia torna a análise da fenomenologia bastante pertinente; sendo assim o grande desenvolvimento da teoria lógica é necessária para colocar a fenomenologia em conexão com esta, prevendo possíveis reações mútuas.” (op. cit.). Antes de Brentano, Husserl vislumbrava na filosofia apenas um amálgama de opiniões e de correntes que se digladiavam entre si. (idem).


    Outro conceito importante de Brentano adotado por Husserl naquele momento foi o de intencionalidade. Esse conceito afirma que toda consciência é consciência de alguma coisa, isto é, não existe consciência que não esteja dirigida a algum objeto. Por outro lado, essa relação que a consciência estabelece com o seu objeto é uma característica essencial dos estados da própria consciência. Essa noção de intencionalidade distingue os fenômenos físicos dos fenômenos psíquicos por meio da noção de intencionalidade: os primeiros não têm intencionalidade, enquanto os segundos são caracterizados basicamente por sua intencionalidade. Todavia, para Brentano a intencionalidade da consciência está fundada em uma consciência psíquica, não podendo assim alcançar uma apodicidade (Farber, 2012).


    Husserl procurava uma ciência que fosse a mais fundamental de todas e que justificasse a existência de todas elas. Para Brentano essa ciência era a Psicologia, a qual forneceria as bases para toda e qualquer ciência. Husserl, a partir de seus estudos sobre o conhecimento do número, constatou que essa ciência não poderia ser a psicologia, pois a ciência fundamental e absoluta não poderia ter qualquer ciência empírica em sua base. Ora, é claro que a psicologia está fundada em outra ciência, como a fisiologia e a neurologia, por exemplo. Assim, Husserl foi conduzido a rechaçar a ideia de consciência psíquica como fundamento do conhecimento e assim passou a tecer uma crítica ao psicologismo. (Idem)


    De acordo com Crislaine Ramos em seu artigo de 2023 intitulado “A Crítica de Edmund Husserl ao Psicologismo Lógico”, o psicologismo lógico seria a concepção de que a lógica poderia ser fundamentada a partir de ciências empíricas, particularmente da psicologia. Husserl procurou refutar rigorosamente os ideais psicologistas, uma vez que os princípios fundamentais da lógica seriam princípios a priori e, portanto, irredutíveis a quaisquer ciências empíricas.


    Husserl também foi vítima do psicologismo, uma vez que aderiu à chamada Psicologia descritiva, que era uma espécie de psicologismo de cunho não empírico, mas que aceitava que a filosofia seria uma derivação da psicologia. Esta posição de Husserl se deu antes das Investigações lógicas e foi abandonada por Husserl ao perceber que a psicologia, por ser uma ciência empírica, não poderia fundar quaisquer ciências. Daí o seu antipsicologismo, inclusive contra o seu mestre Brentano, o qual passou a rever várias de suas ideias iniciais entre psicologia e filosofia / psicologia e ciência (RAMOS, 2023).


    Dessas considerações de Husserl, tornou-se necessária uma nova ciência que servisse de base e fundamento para todas as outras ciências, o que Husserl denominou “Doutrina da ciência”. Não bastava ficar somente no antipsicologismo. Era necessário ir além, ou seja, encontrar uma ciência que não necessitasse em absoluto de outra ciência para ser seu fundamento e da qual todas as outras ciências derivariam.


    O psicologismo já estava ultrapassado, uma vez que estava ligado ao naturalismo e o tratamento empírico para questões de ordem lógico-metafísicas já não era aceita por todos os filósofos, incluindo-se aí Husserl, é claro. Tudo estava dominado pelo método das chamadas ciências positivas, que examinavam os seus objetos de estudo a partir do domínio empírico. (RAMOS, 2023, pág. 160)


    Husserl não concordava com isso em absoluto. O método científico-positivo era incapaz de alcançar as objetividades impostas pelo âmbito da idealidade, isto é, o método empírico era incapaz de explicar os conteúdos ideais da consciência.


    Foi então que surgiu a fenomenologia husserliana. Na verdade, Brentano já chegara a uma fenomenologia, só que do ponto de vista descritivo. Esta fenomenologia diferia da fenomenologia husserliana pelo método. Enquanto Husserl lidava com as essências ideais dos conteúdos da consciência, Brentano continuava a perseguir os conteúdos empírico-psicológicos de tal consciência.


    Assim, a fenomenologia husserliana vai buscar os conteúdos universais e necessários da consciência. Somente assim o conhecimento, de um modo geral, e o conhecimento científico em particular, pode estar fundado na busca daquilo que é realmente, na imanência do conhecimento que evita, desse modo, a contingência ou o não-ser de onde nenhum conhecimento pode ser derivado.


    Um último ponto: as controvérsias entre Husserl e Brentano são um capítulo à parte na história da fenomenologia. Tais controvérsias dizem respeito às acusações de Husserl dirigidas a Brentano de psicologismo e se dão, em um primeiro momento, antes das Investigações lógicas de Husserl. Brentano se defende ao elaborar uma psicologia descritiva, mas as críticas de Husserl continuaram.


    Não vamos nos aprofundar nessa discussão, ressaltando apenas que tal discussão retira Husserl do campo da psicologia e o direciona rumo à fenomenologia transcendental. Brentano fora acusado de um tipo específico de psicologismo, o psicologismo epistemológico e formulou a sua psicologia descritiva. Husserl considera essa solução de Brentano ambígua e parte para a sua própria solução para o problema, que é a psicologia transcendental.


    Para uma visão mais aprofundada sobre o tema da querela entre Husserl e Brentano, ver (BRITO, 2022), onde o autor especifica em detalhes a controvérsia entre Husserl e Brentano no campo do psicologismo. Quanto a nós, isso é importante para entender de um modo mais claro o posicionamento de Husserl a respeito de sua própria fenomenologia enquanto ciência de rigor e como base para toda e quaisquer ciência no âmbito transcendental, contida nas Investigações lógicas.

  


  
    A questão da linguagem


    O problema da linguagem é pouco abordado diretamente por Husserl, tendo em vista a totalidade de sua “obra gigantesca”. Por outro lado, poucos se têm dedicado a esse problema em Husserl. Contudo, apesar de ter sido pouco abordado por Husserl, não significa que não tenha alguma importância dentro do estudo da fenomenologia e da filosofia em geral. Dentro da fenomenologia de Husserl, a linguagem aparece de forma difusa, concentrando-se acima de tudo na Primeira e na Quarta Investigações Lógicas, que retomaremos aqui, embora não deixe de aparecer em outras obras, como Experiência e Juízo e Sobre a Lógica dos sentidos - Semiótica. (BUNDGAARD, Peer F.: 2010, pág. 1).


    As discussões sobre a linguagem parecem ter uma vida insular no universo dos pensamentos e escritos de Husserl. Atualmente, em consequência, poucos estudiosos têm prestado atenção e enfatizado a importância às investigações de Husserl sobre a natureza da linguagem e ao uso intencional da linguagem.1 A Quarta Investigação Lógica (“A distinção entre as “significações dependentes e independentes e a ideia da gramática pura”) vai caracterizar a linguagem de acordo com as propriedades da mesma linguagem enquanto tal, independente do usuário ou da instanciação das espécies de “linguagem”. Isto já era desenvolvido pela grammaire raisonée de Port-Royal e pelo estruturalismo linguístico de Roman Jakobson e pela gramática universal chomskyana. Por outro lado, cabe aqui a indagação: como a linguagem e a gramática podem se ligar com os atos mentais e seus conteúdos? Ou seja, qual é a possibilidade de se expressar atos mentais pelos significados da linguagem? É preciso, portanto, formular uma ontologia dos usos da linguagem e os princípios de uma gramática a priori.


    Um outro ponto a ser explorado é a intenção significativa do sujeito falante. Temos, então, a linguagem enquanto governada por regras sintáticas, ou princípio da composição, isto é, um significado linguístico que é caracterizado sem se levar em consideração a intenção significativa do sujeito falante e a semântica de seus atos mentais. Estas linhas paralelas são descritas na Primeira e na Quarta Investigações Lógicas. Na Quarta temos a linguagem como um sistema simbólico formal autônomo, enquanto na Primeira temos predominantemente um contexto comunicativo. Jocelyn Benoist (1999, 2001, 2002) vai diferenciar a gramática a priori da Quarta Investigação Lógica em: uma sintática e uma semântica-mereológica. Benoist dispensa, ao contrário do que faremos aqui, a última como inconsistente. Barry Smith vai contemplar a linguagem como ligada aos atos mentais. Para ele, consequentemente, a linguagem são as regras que governam a formação e combinação dos signos linguísticos.


    Em sua obra On the Logic of Signs (Semiotics), de 1890, Husserl antecipa a distinção entre “expressão” e “index”, distinção essa que é o ponto de partida das Investigações lógicas, ou seja, a diferença entre o signo linguístico concedido como significado intencional e algum outro tipo de signo que é imediata ou fisicamente ligado ao seu significado. Por exemplo: fumaça > fogo; cicatriz > ferimento; cata-vento > vento etc. A Lógica Formal e Transcendental contém um apêndice que inclui teoria da sintaxe já delineada na Quarta Investigação Lógica. Finalmente, em vária passagens de Experiência e Juízo Husserl vai reexaminar a relação entre o perceptualmente formado ou o significado estruturado antepredicativamente e sua articulação predicativa, linguística, que é o coração das discussões na Quarta Investigação Lógica. Vemos que as investigações da primeira e da quarta Investigações Lógicas vão sendo retomadas ao longo da obra posterior de Husserl.


    A linguagem é uma atividade eminentemente intersubjetiva, isto é, uma atividade que envolve dois sujeitos se relacionando entre si. Temos, assim, um sujeito que fala e um sujeito que escuta a fala daquele que fala. Na moderna teoria da comunicação temos, de um lado, o emissor e, de outro lado, o receptor. Entre o emissor e o receptor temos a mensagem, isto é, aquilo que o emissor quer comunicar, aquilo que ele quer transmitir. (GINZBURG, 1987). Aqui vamos estudar a linguagem como um dos aspectos da intersubjetividade, deixando de lado a teoria dos afetos, por exemplo. A teoria dos afetos está presente em uma relação intersubjetiva, que contém alguns aspectos que estão em intersecção com a comunicação. Porém, em outros aspectos, embora seja uma relação intersubjetiva, possui especificidades que não estão contidas na comunicação.


    Como funciona a comunicação, portanto? Aquele que fala tem em si a intencionalidade falar, embora essa intencionalidade nem sempre apareça para ele de forma explícita. A linguagem é, desse ponto de vista, intencional e não simplesmente gramatical. As palavras, na linguagem, são intencionais, isto é, elas apontam para um objeto que é o conteúdo daquela palavra.


    Em contrapartida, ao ouvir a palavra o receptor também possui a intencionalidade da palavra que também aponta para o “mesmo” objeto. Quando digo, por exemplo, “casa” você sabe a que pretendo me referir, ou seja, a uma casa lá fora, exterior a nós dois. Isto porque o conteúdo do ato intencional é o “mesmo”. Quando pronuncio a palavra “casa”, como saber a que estou me referindo? Resposta: somente pela intencionalidade do sujeito (no caso eu). Com a palavra “casa” quero me referir ao objeto casa, a um conteúdo imaginado que corresponderia a um objeto no mundo. Tal objeto é o “mesmo” para todos os falantes daquele idioma determinado. Digo o “mesmo”, entre aspas, pois esse objeto não corresponde exatamente ao mesmo objeto em cada caso, mas apenas a uma aproximação dele, relativamente aos sujeitos envolvidos intersubjetivamente.


    Para Husserl é um problema que a uma mesma palavra pode corresponder vários objetos, como no caso da palavra “manga”. A esta palavra pode corresponder uma manga de camisa, ou a uma fruta, ou mesmo ao verbo mangar = “tirar um ‘sarro’ da cara de alguém”. Por outro lado, a um mesmo objeto podem corresponder várias palavras ou expressões, como no caso de “a estrela da manhã” ou “a estrela da tarde” que apontam para o mesmo objeto: o planeta Vênus. Como Husserl vai resolver esses problemas? Outra vez pela intersubjetividade, pois a cada palavra corresponde um e somente um referente, em cada caso. Quando a palavra manga se refere à fruta, por exemplo, ela só tem aquele significado. Da mesma forma, quando falo “estrela da manhã”, o planeta Vênus tem apenas esse significado específico, sendo esse significado diferente de “a estrela da tarde”, embora o referente seja o mesmo. No primeiro caso, por exemplo, temos: “João trouxe a manga para sua mãe”, como caso de ambiguidade, pois “manga” pode se referir tanto à fruta quanto à manga de camisa. Pela simples frase não dá para distinguir. Por outro lado, temos: “Matar crianças é desumano, logo os humanos não matam crianças”, como exemplo de equívoco, pois “humanos” são usados em duas acepções diferentes. Veremos mais sobre ambiguidade e equivocidade no decorrer deste trabalho.


    A psicologia empírica, de acordo com Husserl, não é capaz de entender certos fenômenos irreais da linguagem. Somente uma psicologia transcendental é capaz de fazê-lo, de modo que é preciso passar da psicologia empírica para a psicologia transcendental para entender como funciona a linguagem em sua totalidade.


    O estudo da linguagem é importante, uma vez que “toda indagação teorética, ainda que não se mova somente em atos de expressão, nem sequer em enunciados completos, termina, sem dúvida, em enunciados” (HUSSERL, E.: 2011, pág. 212). E, um pouco mais adiante,


    Somente dessa forma converte-se a verdade, e especialmente a teoria, em patrimônio perdurável da ciência, em tesouro do saber e de investigação progressiva, tesouro inventariado em atas autênticas e mobilizável em todo momento. Seja ou não seja necessário por fundamentos essenciais, o enlace entre o pensar e o falar, (,,,) os juízos que pertencem à esfera intelectual superior (...) quase não podem levar-se a cabo sem a expressão verbal. (Idem).


    Vemos aqui, pois, a importância que Husserl dava à linguagem. Todo o pensamento, conforme Husserl, termina, de uma forma ou de outra em enunciados, e esses enunciados são a expressão verbal da linguagem. Daí a importância dessa mesma linguagem ou da expressão verbal para o desenvolvimento da ciência e para a ampliação do conhecimento em geral.


    


    
      
        	1 À exceção de Benoist (L’Apriori Conceptuel (1999), Intentionalité et langage dans les Recherches Logiques de Husserl (2001), Entre acte et sens – La théorie phénoménologique de Husserl (2002)), Gardiès, (Esquisse d’une grammaire rationelle (1975)), Mulligan (On structures – Bühler’s Linguistic and psychological examples In: Eschenbak A. (ed) Bühler’s theory of language (1988)) e Smith (Husserl, language, and ontology of the act. In: Buzzetti D., Ferriani M. (eds) Speculative gramar, universal gramar, and philosophical analysis of language (1987)).


      

    
  


  
    problema, objetivos e justificativa


    Esta tese tem como objetivo explorar duas abordagens de Husserl sobre a linguagem, com ênfase na comunicação intersubjetiva., presentes nas Investigações Lógicas” O estudo destaca, por um lado, as relações entre expressão e significado, ou seja, a dinâmica dos atos expressivos apresentada na “Primeira Investigação”, e, por outro, a gramática pura, que trata da estrutura desses atos, abordada na “Quarta Investigação”. A problemática central reside na análise da relação entre linguagem, comunicação e intersubjetividade, examinando de que maneira a linguagem possibilita a comunicação entre sujeitos e qual o papel desta comunicação enquanto ato intersubjetivo. Assim, busca-se compreender como a estrutura e a dinâmica da linguagem influenciam e sustentam a experiência compartilhada entre indivíduos.


    a) Problema


    A função comunicativa da expressão é a primeira a que está chamada a cumprir. No discurso comunicativo aquele que fala tem o propósito de manifestar-se “acerca de algo”. Nele, o que fala empresta ao discurso um certo sentido, que quer comunicar ao que escuta. Esta comunicação se faz possível uma vez que o que escuta compreende a intenção do que fala. O que escuta concebe o que fala não como uma pessoa que emite meros sons, mas como uma pessoa que fala, que executa, pois, com a voz certos atos de emprestar sentido - atos que essa pessoa quer notificar-lhe ou cujo sentido quer comunicar-lhe.


    Todas as expressões, no discurso comunicativo, funcionam como sinais. São para o que escuta sinais dos “pensamentos” do que fala, sinais das vivências psíquicas que dão sentido - como também das demais vivências psíquicas - todas as quais pertencem à intenção comunicativa. A essa função chamaremos função notificativa. O conteúdo da notificação são as vivências psíquicas notificadas. Dessa forma, o ouvinte apreende, ou apercebe, ou simplesmente percebe o que fala e o percebe intuitivamente como uma pessoa que expressa isso ou aquilo. O ouvinte percebe a notificação no mesmo sentido em que percebe a pessoa notificante mesma. Desta maneira “vemos” a cólera, a dor alheia etc.


    O que fala tem o propósito de “manifestar-se acerca de algo”. O que fala empresta a certos atos psíquicos um sentido, que quer comunicar ao que escuta. Essa comunicação se faz possível porque o que escuta compreende a intenção do que fala. Isto porque concebe o que fala não como uma pessoa que emite meros sons, senão como uma pessoa que lhe fala, que executa, pois, com a voz, certos atos de emprestar sentido - atos que essa pessoa quer notificar-lhe e cujo sentido quer comunicar-lhe.


    O que caracteriza o discurso é o enlace de duas pessoas nessa correlação, estabelecida entre a parte física do discurso e as vivências psíquicas mutuamente implicadas. Todas as expressões funcionam no discurso comunicativo como sinais. São para o que escuta sinais do pensamento do que fala, sinais das vivências psíquicas que dão sentido - como também das demais vivências psíquicas - todas as quais pertencem à intenção comunicativa. Esta função é também denominada função notificativa. O conteúdo da notificação são as vivências psíquicas notificadas.


    Assim o ouvinte apreende, apercebe, ou simplesmente percebe o que fala e o percebe intuitivamente como uma pessoa que expressa isto ou aquilo. Desta forma, o ouvinte percebe a notificação no mesmo sentido em que percebe a pessoa notificante mesma.


    Em linhas gerais, a primeira Investigação lógica (1901) contém a descrição do uso da linguagem e a quarta Investigação lógica contém a determinação das propriedades essenciais da linguagem como tal, independentemente de algum uso específico. O projeto de Husserl a esse respeito é verdadeiramente ambicioso: estabelecer as propriedades essenciais da linguagem como tal, independente de algum usuário e independente de alguma instanciação dada da espécie “linguagem”. O problema é: qual dessas linhas de investigação vem primeiro: a que estuda os usos da linguagem ou a que estuda a linguagem per se? Se o que vem primeiro são os usos, ficando subordinadas a eles as propriedades essenciais da linguagem, então temos o método indutivo; caso contrário, se o que vem primeiro é o estudo das determinações essenciais da linguagem, ficando subordinados a elas os usos da linguagem, então temos o método dedutivo, onde vamos do geral para o particular, da lei para a aplicação da lei na prática.


    A segunda parte deste trabalho vai se dedicar ao estudo da normatização para a comunicação, de modo que procuramos descobrir a relação exata entre a norma e a aplicação da norma, no campo linguístico, para a comunicação, isto é, para que seja possível a comunicação entre dois falantes. Vamos partir do princípio de que a comunicação está em crise, justamente pelo enfraquecimento das normas do discurso. Husserl vai buscar, portanto, o rigor das normatizações linguísticas no sentido de conseguir o máximo em termos das significações no campo la linguagem. Nesse sentido temos, também que a questão lógico-formal está incluída no problema, isto é, quando falamos de rigorismo, estamos apontando para a questão lógico-formal da linguagem e, mesmo, para a questão lógica-formal em si mesma, como exemplo de normatização a priori e, também, apontamos diretamente para a estrutura do semântico.


    Por outro lado, em Emmanuel Lévinas, a linguagem não é apenas um meio de comunicação, mas também uma força que quebra a totalidade do sujeito e abre-o para a ética da alteridade. O “dizer”, como ato fundamental da linguagem, expõe o sujeito à responsabilidade pelo outro, interrompendo a sua autossuficiência e conduzindo-o a uma experiência ética de encontro e acolhimento. 


    Lévinas argumenta que a linguagem, através do ato de “dizer”, revela a fragilidade e a finitude do sujeito, que não pode mais se reter no seu próprio interior. Ao invés de ser um meio de controle e domínio, a linguagem torna-se um espaço de abertura e vulnerabilidade, em que o sujeito se expõe à alteridade do outro. Essa ruptura com a totalidade do sujeito se manifesta de várias formas: 1) A exposição ao outro: O “dizer” é uma exposição que transcende a comunicação, pois é uma abertura da subjetividade ao outro, uma passividade fundamental antes de qualquer ato de ação ou decisão; 2) Interrupção da fruição: A exposição do sujeito ao outro interrompe a sua autossuficiência e o seu gozo, pois ele se torna responsável pelo outro e pela sua vida; 3) Abertura à ética: A linguagem, como “dizer”, não é neutra, mas sim carregada de sentido ético, pois abre o sujeito à responsabilidade pelo outro e à exigência de acolher a sua vida e o seu sofrimento; 4) Em resumo, para Lévinas, a linguagem, através do ato de “dizer”, é uma força disruptiva que rompe com a autonomia e a autossuficiência do sujeito, abrindo-o para a ética da alteridade, onde a responsabilidade pelo outro se torna o fundamento da ação e da existência


    b) Objetivos


    Temos, portanto, os seguintes objetivos:


    - Analisar o processo de comunicação a partir de suas características intersubjetivas;


    - Analisar a concepção de Husserl sobre a linguagem a partir de sua fenomenologia, em especial em suas Investigações lógicas. Nesse sentido, vamos analisar, principalmente, as Investigações Lógicas I e IV, uma vez que tratam da questão da linguagem e suas relações com a comunicação e com a intersubjetividade, objetos de nossos estudos aqui.


    - Estudar a intencionalidade comunicativa ou a intersubjetividade a partir da utilização da linguagem por sujeitos falantes.


    - Estudar as relações entre expressão e índice, uma das descobertas de Husserl e que vão servir de subsídio à diferenciação entre dizer e notificar.


    - Finalmente, estudar a diferenciação entre dizer e notificar, como uma diferenciação que se estabelece como as condições de sinceridade do sujeito falante.


    c) Justificativa


    Como vimos anteriormente, a abordagem de Husserl acerca da questão da linguagem é uma questão insular, diante de seu pensamento filosófico em geral, o que refletiu também na pesquisa sobre a linguagem na fenomenologia de Husserl. Isso não é diferente dessa pesquisa aqui no Brasil, cujas lacunas sobre o tema são enormes. Fazendo uma rápida pesquisa em bancos de dados brasileiros, detectamos uma escassa abordagem em relação a esse assunto, ou seja, sobre o papel da comunicação e da intersubjetividade em Husserl. Das três bases de dados pesquisadas (a Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da USP, o Catálogo de Teses e Dissertações – CAPES e o Banco de Teses e Dissertações SciELO), foram encontrados apenas dois artigos que versavam sobre o assunto.


    Um deles, que mais se aproxima do assunto, é a Dissertação de Ezequiel Barros Barbosa de Jesus, intitulada A fenomenologia transcendental como possibilidade de uma consciência intersubjetiva: Leibniz, Husserl e o problema da comunicação das mônadas, defendida em 2023, pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná. Este trabalho levanta uma relação interessante entre a intersubjetividade de Husserl e a Monadologia de Leibniz, chegando à conclusão, que o autor defende largamente em seu trabalho, do uso feito por Husserl da Monadologia de Leibniz.


    O outro texto (artigo), “Apontamentos para uma filosofia da comunicação em E. Husserl: a questão da intersubjetividade em sua fenomenologia transcendental”, de Eli Borges Júnior, Galáxia, São Paulo, 46, 2021. O texto se volta para uma possível filosofia da comunicação em Husserl, a partir das relações entre o eu e o outro, isto é, a partir das relações intersubjetivas.


    É deveras muito pouco, dada a importância do tema comunicação e intersubjetividade na fenomenologia, particularmente na fenomenologia de Husserl, que pretendemos desenvolver aqui.

  


  
    MÉTODO


    Nossa metodologia se baseará na análise de textos de Husserl, principalmente as duas Investigações Lógicas citadas acima (I e IV Investigações Lógicas). Vários textos auxiliares foram evocados para a confecção deste trabalho, mas um em especial foi extremamente esclarecedor. Trata-se do texto de Peer F. Bundgaard, intitulado “Husserl and Language”, constante da Bibliografia.


    Esse texto foi o pontapé inicial para o desenvolvimento das bases para o entendimento da dinâmica do pensamento de Husserl no que diz respeito à linguagem. Também foi importante para a formulação do problema de pesquisa, qual seja, qual as relações entre os conceitos de linguagem contidos na Primeira e na Quarta Investigações lógicas?


    A partir daí, e com essa orientação, passou-se a fazer uma leitura mais detalhada das referidas Investigações, em busca de um entendimento das questões sobre a linguagem levantadas por Husserl a partir dessas leituras e, também, foram obtidos alguns resultados importantes para o estudo da linguagem, da subjetividade e da intersubjetividade, como a distinção entre dizer e notificar e entre expressões categoremáticas e expressões sincategoremáticas, que desenvolveremos ao longo do trabalho.


    Nosso trabalho sobre a linguagem em Husserl tem como pano de fundo a questão da liberdade, isto é, a dimensão da linguagem (Sprache) não como clausura ou fechamento, mas como uma abertura na clareira do ser, como dizia Heidegger. É este pano de fundo, portanto, que guiará toda a nossa pesquisa sobre a linguagem em Husserl, tanto na primeira parte, nas Investigações lógicas I e IV, quanto na segunda parte, com o texto Sobre a fenomenologia da intersubjetividade.


    Nesses textos, procuraremos aprofundar a questão de como Husserl tem em vista a questão da liberdade a partir do desenvolvimento das reflexões sobre a linguagem, a comunicação e a intersubjetividade. Na primeira parte, nos concentraremos no problema da linguagem em si, enquanto na segunda parte, procuraremos desenvolver as questões relativas à comunicação e à intersubjetividade e de como elas se relacionam entre si, a partir da ótica husserliana.


    A questão das relações entre a comunicação e a intersubjetividade desenvolvida por Husserl em suas Investigações lógicas I e IV, principalmente, e em seu texto Sobre a fenomenologia da intersubjetividade, mostra-nos um Husserl preocupado com a fala e o entendimento do que se fala (ou se escuta). Esta preocupação é uma preocupação também de nossos dias, uma vez que vivemos em um mundo de excessiva informação mas que não sabe como processar esse excesso de informação. Por outro lado, a comunicação é um tipo de intersubjetividade que forma a pessoa e o indivíduo para o mundo e, dessa forma, para um convívio cada vez mais estreito, no sentido de uma melhora das relações individuais e pessoais. Ora, se essa comunicação é de alguma forma prejudicada, isso vai prejudicar também as relações entre os sujeitos, isto é, as relações intersubjetivas e, dessa forma, vai prejudicar também as sociedades como um todo e os grupos sociais. Portanto, para aperfeiçoar a pessoa é necessário também aperfeiçoar a linguagem e a comunicação.


    De acordo com Husserl, em Lógica formal e lógica transcendental, é por meio do falar (sprechen) que o ser humano toma consciência de si. Assim se expressa Husserl a esse respeito:


    O pensar humano normalmente se formula verbalmente e todas as atividades da razão estão ligadas quase por inteiro à locução; ademais, toda crítica que conduza à verdade racional, enquanto crítica intersubjetiva, se serve da linguagem e sempre tem por resultado expressões; por conseguinte, não tratamos antes de tudo com meros atos de pensar e com meros pensamentos, senão com expressões, com pensamentos expressados. (HUSSERL, E., 1962, p. 22).


    Uma coisa intrigante, nesse texto, é a expressão utilizada por Husserl em “quase por inteiro”. Husserl parece sugerir que existem algumas atividades da razão que não estão ligadas à locução, isto é, que não são passíveis de expressão por meio da fala. E quais seriam essas atividades. Ora, não poderemos saber, pois não são passíveis de serem expressas. Outro ponto levantado por Husserl no trecho acima vai afirmar que não tratamos somente de meros pensamentos, mas de pensamentos expressados. Fica a reflexão sobre “liberdade de pensamento” e “liberdade de expressão”. Creio
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Procuramos levantar e resolver alguns problemas acerca da
linguagem na fenomenologia husserliana, por meio da leitu-
ra critica de alguns de seus textos geralmente esquecidos por
intérpretes daquele autor. Na verdade, muitos dos intérpretes
de Husserl sequer toca nas questdes da linguagem retomadas
por aquele filésofo, deixando todo um campo de estudos que
pretendemos ora realizar. Portanto, entender como Husserl via
o0 problema da linguagem é o objetivo principal neste trabalho,
no sentido de trazer a baila questées fundamentais da fenome-
nologia husserliana da linguagem. Procuramos, assim, langar
uma luz sobre o modo como Husserl aborda o problema da
linguagem e de como ele, Husserl, lanca um novo olhar sobre
aqueles problemas. Pretende-se, desta forma, trazer um pro-
blema abordado por Husserl e que nio foi devidamente escla-
recido. Dai concluirmos que Husserl tem muito a dizer sobre a
linguagem, embora os textos essenciais para esse ponto de vista
tenham sido relativamente poucos em sua extensio. Assim, va-
mos trabalhar com a hipétese que Husserl tem uma contribui-
¢d0 de peso para o campo da linguagem. Nossa tese tem, desta
forma, um viés que busca determinar e mostrar como se dé a
posicdo de Husserl por meio de textos deste autor para esse
fim. Em resumo, nossa leitura critica demonstrou que Husserl
tem uma posicdo bem clara e definida acerca da linguagem, a
qual pode, portanto, ser aprofundada, assim como o fizemos
aqui em nossa tese.
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